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[almante 1arti~ario ... 
Desde que se implantou a republica, nenhum go»erno foi 

olhado pelos monarchicos com tão b~nevolente espectafiva co­
mo o actual. 

A razão d'este procedimento explica-se pela ancia de tran­
quilidade que todo o paiz sentia, sobresaltado pda estada dos 
democraticos no poder. 

Havia um sincero desejo d'ordem, d'um minimo d'ordem que 
é o maximo que se pode conseguir nos regimens republica11os, e 
esse desejo era tão forte que a subida do sr. general Pimenta 
de Castro ás cadeiras da governação publica representava àt­
guma coisa de transitoriamente tranquillisador para as vidas, 
ha,·eres e liberdades dos cidadãos portuguezes, entào á mercê 
d'um bando d'assaltantes com séde oificial nos gabinetes do 
Terreiro do Paço. 

Esta, parece-nos, foi a raz~o que geralmente predominou, 
levando os monarchicos a olharem o ~ovo presidente do mi= 
nisterio com desusada consideração, para o que lambem muito 
concorreu o nome honrado do sr. Pimenta de Castro. 

Mas, ha quem não limite as suas esperanças á epheme­
ra paz das ruas, pelo pol iciamento regular em substituição 
dos pilhas arvorados pelo sr. Affonso Costa em agentes de se­
gurança publica. E os que não querem acommodar as suas 
illusões em tão acanhado programma, avançam até á possi­
bilidade do novo presidentt do ministerio fazer uma verdadei­
ra co1is11/fa ao paiz para que este se pronuncie como supremo 
juiz e ultima instancia. 

Não fazemos parte do não pequeno numero dos ingenuos 
que afagam tão devaneadora esperança, porql.ll! para finfeli­
cidade nossa estas miragens já não encontram facil reflexo na 
nossa alma. 

Para nós, o sr. general Pimenta de Castro desde que sahiu 
de Selem com a incumbencia de organisar ministerio, repre­
senta apenas um ligeiro compasso de espera na balburdia na­
cional. O governo de S. Ex.• será quando muito um armisticio 
durante o qual a rufiagem demagogica exercerã a sua acção 
mais occultamen t~. Nada mais. 

E nada mais, por muitas razões, que vão desde o caracter 
militar de que resultou a chamada do sr. Pimenta de Castro á 
residencia presidencial, até ás bem restrictas condições apresen­
tadas para solucionar o conflicto que se estabeleceu entre o 
exercito e o mais numeroso partido da republica. 

E' claro que todos os governos d'ordem, merecem a nossa 
sympathia porque a ordem é a base do programma monarchi­
co, e o ·novo gabinete apresentou-se, sob este ponto de vista, 
com propositos evidentes. Mas d'ahi a esperarmos do sr. Pi­
menta de Castro acto~ difinitivos e inilludiveis, para normalisar 
a vida nacional, como por exemplo, uma verdadeira cons1tlta 
ao paiz, vae uma distancia tão grande, como da pélle assetinada 
da Cavall ier, ao coiro ccbento do sr. Bri to Camacho. 

O chefe do actual i:-overno, apenas empatará por um mo­
mento, o choque das paixões repub licanas, transigindo com to­
dos os gmpos. Não tenham duvidas; e, se alguetn as tiver que 
olhe para as no111eações que se estão fazendo para auctorida­
des administrativas. O bolo eleitoral ha-de ser repartido entre 
elles, fatia mais grossa para os democratjcos, fatia mais fina 
para os unionistas e evolucionislas, resultando d'este conjuncto 
a repetição do gachis em que se debateu o ultimo parlamento. 

N'estas condicções, a ida dos monarcbicos ás urnas parece-
11os coisa para ser muito meditada. 

Muito temos que dizer sobre este assumpto, reservando por 
isso a exposição detalhada do que sobre o caso pensamos, para 
um outro artigo, depois do ministerio se pronunciar officiaf.:. 
mente, mas desde já denunciamos o erro fundamental que seria 
para os monarch1cos, intervirem nas eleições, emquanto pelo 
mmos, não tiverem um corpo organico a dirigil'os. 

Da falta de orientação disciplinada dos elementos monar­
chicos, tem resultado já tantos incidentes funestos para a Cau­
sa que parece-nos ser tempo de pensar seriamente n'esle pro­
blema capital, pois mal iremos, persistindo no caminho seguido 
ha quatro annos, e que dá margem a que qualquer charlatão 
arme uma tribuna, para dizer sandices, sem que ninguem lhe 
possa ir á mão. 

A forma mais honrosa e verdadeira para todos, de resolver 
o problema politico em Portugal, seria o plebiscito, presidindo 
ao acto um governo absolutamente imparcial, com o voto di­
recto e obrignforio de todos os cidadãos maiores de 21 annos. 

Devemos esperar tal acto de patriotismo, do governo? 
Pensamos que não, porque o sr. Pimenta de Castro veiu 

apenas, em nossa opini~o. para adoçar a pilula eleitoral que 
o sr. Brito Camacho tinha atravessada na guella e que o fazia 
roncar grosso. Se sendo assim o gabinete actual será unica­
mente um calmante parfidan·o e não um resol11tivo 11acio11al­
o que faz muita differença. 

Todavia, em vez do s11p~r 011111ia do estylo aguardamos as 
resoluções officiaes do governo-pois achamos pouco os boatos 
ou opiniões pessoaes-sobre o acto eleitoral, para então con­
fessarmos o nosso erro ou registar a nossa acertada previsão. 

V.~ V.~ ~~ 
Exilados e desterra dos 

Encontram-se já em Lisboa os nossos prezados amigos srs. 
conselheiro José d' Aievedo Castello Branco, Moreira d' Almei­
da, e major Rodrigues Nogueira, que o cordeai Bernardino ti­
nha desterrado e exilado com a certeza moral que eram cons­
piradores. 

Aos tres iminentes correligionarios, apresenta O Thalassa 
os seus mais affectuosos cumprimentos, com um grande abraço 
de bôas-vindas. V" V.~ V.~ 
AOS NIONARCHICOS 

Os democraticos andam preparando fitas para 
arrastarem os 11.011arclticos a uma illtelltona. 

Prevenimos por isso todos os nossos amigos que 
se acautellem com os diversos trucs de que se servem 
os sicarios do partido da formiga. 

A attitude dos monarcllicos para com o governo 
n'este 111ome11fo t de ordeira espectativa, 1tão se li­
gando por principio algum, com qualquer grupo da 
republica, seja para o quefôr. 

~~V.~ 
O entrudo democratico 

• 

O sr. Affonso Costa mascara-se de homem serio ... 

V.~ V.~ ~ 
É FARTAR 1 ... 

Dois contos de réis por dia é quanto a ilustre/onnign: 
• tem custado ao paiz ! 

E quem o diz é um jornal republicano. 
Imaginem o que isto tem sido! 
0' Zé, anda, dá vivas á republica, e mais ao Estebão das 

ro1iball1eiras 11101111rcl1icas. 
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~leições livres 
... E a sr.• Andreza contou então á sua comadre Michaela, 

a seguinte historia, quando esta lhe perguntou o sua opinião 
sobre a ida dos monarchicos á uma, se o governo Hzer eleifÕes 
üvres .. .. com auctoridades parlidarias! . .. 

-Era uma vez, comadre, um homem que tinha quatro fi­
lhos. Como o mais ~elho tinha nascido do primeiro matrimo­
nio, o pae para ser agradavel á madrasta do rapaz, tratava-o 
muito mal, dando-lhe grandes sovas e privando-o de todas as 
regalias que concedia aos outros. · 

As visitas da casa começaram a murmurar sobre o caso, 
revoltados contra o procedimentÓ do pac. 

- Parece impossível! - diziam ellas- Não são todos egual­
mente filhos? Que d"saforo! Qu.; pouca vergonha! ... 

O pae· a quem não conviuha a !ama de despota que lhe es­
tavam creando, resolveu dar uma prova publíca que desmen­
tisse os boatos da sua deshumanidade. 

-Olha - disse elle para a mulher. ~ Precisamos dá r um 
grande jantar onde venham todos os que.dizem que eu trato 
mal o rapaz. · 

-Para quê?- interrogou intrigada a segunda consorte. 
-Ora! Para lhes mostrar que trato todos os filhos egual-

mente. 
-Mas isso não consinto cu ... 
- Tôla! Nem eu o queria. Deixa-me cá pôr o meu plano 

em pratica e verás. . 
Chegou o dia do jantar e o pac mandou sentar á mesa o 

filho mais velho entre elle e a madrasta. Os convidados olha­
vam-n'o cheios de interesse e curiosidade. 

O pae começou então a põr em pratica o seu plano. Cada 
prato que a creada servia, gritava logo para o filho: 

-Então não queres mais? Olha, aquelle bocadinho tão 
bom! ... Vá, serve-te .. . 

Mas assim que o rapaz esboçava um gesto para-as traves­
sas, acrescentava logo em voz muito baixa, só para elle ouvir, 
ameaçadoramente: 

-Se tiras alguma coisa, corto-te a mão!. .. 
E assim, o rapaz, durante todo o jantar só poude comer o 

que o pae lhe quiz dar, depois dos outros irmãos se terem ser­
vido até fartar. 

As visitas conio só tinham ouvido as offertas do pae feitas 
com egual amabilidade para todos os filhos, concluiram pelas 
apparencias que afinal 11ão havia razão de queixa o que mais 
encravou a desgraçada situação do rapaz porque ainda por 
cima ficou com lama de ser bem tratado. 

. .. foi esta a historia que a sr.• Andreza contou á sua co­
madre Michaela quando esta lhe perguntou a sua opinião so­
bre a ida dos monarchicos á urna se o governo fizer eleições 
livres . .. com a11ctoridades partidarias ! ... 

~~ ~~ ~~ 
NÃO CHEGA ••• 

Os operarios sem trabalho-o povo a quem os republicanos 
promelteram um paraiso quando implantassem a repubüca!­
assaltaram duas padarias para matar a fome, porque no go­
verno civil dizem oue não teem verba para lhes dar trabalho. 

Pudera! Com a )ormiga a chupar dois contos de réis por 
dia não ha sobras para estes desgraçados. 

Perguntem-lhes onde pára o dinheiro da Assistencia ... 

~ ~~~ 
na mesma 

O sr. Scevola continua no Porto, e os srs. Eloy e Abrahão, 
em Lisboa, exercendo as suas funcções policiaes. 

Assim resolveu o actual governo que, segundo affirmavam, 
vi11ha para acabar com asfomugas e formigões. 

Pois é o que se está vendo ... 

O entrudo unionista 

~ . 
\1 

\ 

O sr. Brito Camacho mascara-se de pess6a limpa ... 

~~ ~ ~~ 
ESTA' CERTO 

Alguns socios do Centro Fra11ça Borges, queixaram.se de 
irregularidades nas contas apresentadas pela direcção, figuran­
do no balancete uma renda de casa de 25 tostões que não foi 
paga. 

Por sua vez um socio do Centro Almirante Reis queixou-se 
á policia que lhe roubaram ali o sobretudo, sendo já este o se­
r:u.ndo caso que ultimamente se tem dado n'aquclle gremio po· 
hhco. 

Caramba! Até Já se bi1111bam mutuamente. 
Imaginem o que acontecerá quando voltarem a dispôr dos 

cofres publicos .. . 

~~ ~~ ~~ 
Um numero historico 

Quando nos assaltaram o arranginho em 21 de outubro, 
estava já na machina O Tftalassa que devia sahir no dia im­
mediato. E' claro que a impressão ficou suspensa, en tre outras 
razões, porque as fôrmas com a composição, que se encontra­
vam ainda na redacção, foram destru1das. Mas a impressão das 
gravuras encontrava-se feita e na machina, apenas com a parte 
destinada á composição em branco. ficámos assim com uma 
edição d'O Tlialassa muito original e de especial sabor liisto­
rico-democratico que conseguimos salvar da razzia por estar 
fóra de casa quando os patriotas cá vieram. Se algum dos nos­
sos leitores quizer possuir, por curiosidade de colleccionador, 
esse numeso d'O 7halassa de 22 de outubro, pode dirigir os 
seus pedidos para a nossa Administraçco, rua da Emenda, 45, 
rez-do-chão, acompanhado do preço usual, em estampilhas. 

Os títulos das paginas d'este numero d'O Thalassa são: 
Brinde francisca110 (I.• pagina), por Jorge Colaço; O jogo (pa­
gina central-aguarella), por Jorge Colaço; Topada na cordea­
üdade (8.• pagina), por Allonso. 

~ ~ ~~ 
Charaàa a pr emia 

Um nosso assignante de ferragudo, chegado hontem pela 
primeira vez a Lisboa, ficou muito intrigado com um dístico 
que viu sobre uma das portas que abrem para a arcada do 
Terreíro do Paço, ao lado do portão do ministerio da guerra; 
e foi da nossa perspicacia que se lembrou para lhe explicar o 
enig:matico letreiro. 

foi 11ludido na sua espectativa. A tanto não podemos chegar. 
Ahi vae, transcripto da carteira do nosso consulente: 
Commlssio do centenarlo da (aerra peninsular. 
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Côro das amas 
.A..1.1 aarge:nto ! 

.Ai! Jr:XLeu. beJr:XLI 

I>e1.:x:a-n:a.e e:ntr a.r de :ra.oh1.:n.a.., 

:isrã.o Jr:XLe t r a t es oe>Jr:XL éleed.eJr:XL I ••• 

N. R. - Mas o sargmfo não 110e 110 •bofe ... 

5 
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O entr udo evolucionista 

O sr. Antonlo José mascara-se de homem intelligeate ... 

~~~ 
OS MONARCHICOS E ~ ELEIÇÕE~ 

Temos recebido diversas cartas de monarchicos a pergun­
tarem-nos se devem recencear-se para concorrerá urna. 

Em nossa opiníão só ha vantagtm em que todos os monar­
chicos se recenceiem· Quante a irem á urna, nada ha resolvido 
por emquanto defin itivamente. 

O que pensamos sobre o caso, já hoje o deixamos registado 
no nosso edictorial. 

~~ ~~ ~~ · 
Irra, com elle ... 

O Bernardino disse n'uma entrevista com A Capital, que 
só tinha exilado dois monarchicos, porque o sr. Moreira d' Al­
meida e outros, tinham ido para o estrangeiro porque tinham 
querido. 

Hein ! ? Já viram lá/a egual? 

~~ ~~ ~ 
n ão póàe ser tuào 

Os l11mi11osos da Cuba, para perpetuarem a gloriasa faça­
nha da Rotunda, collocaram sobre a porta do edifício dos pa­
ços do concelho e tribunal judicial uma lapide com a seguinte 
inscripção, original do solicito chefe demvcratico, solicitador 
encartado: 

HOMENAGEM AO EXERCITO, 
MARINHA E POVO DE LISBOA QUE 
TÃO HEROICAMENTE IMPLANTOU 

A REPUBLICA EM PORTUGAL 
õ OE OUTUBRO OE 1910 

Muito enthusiasmo, mas, muito pouca grammatica. 

NORTADAS 
Ili 

.A.' pon.ta da. e apa.d.a ! 

Diz-me o Zé, oh rapaziada! 
Como vae isto, vae bem? 
Não si: pode dizer nada, 
O Costa já não os tem, ... 
Não marca nada em Belem; 
Vae htdo-tf po11/a da espada! 

Patria! Patria minha amada ! 
Vê se o bom Marte te vai' 
Contra a grandeformigada; 
Consegue o leu ideal, 
Vê se 'arrazas por igual 
Levando-a-ó po11ta da espada! 

Isto só vae á pancada 
Meu Zé tolo, porcalhão ! 
Aproveita a Pi111e11tada ! 
Que traz acesso o morrão, 
Manda á ... fava a opposição 
E segue . . . á po11ta da espada! 

Já basta de mascarada! 
Não tenhas medo do França, 
Nem do Borges, nem de nada, 
Se o Pi111e11la não se cança. 
Vaes vêr tudo n'uma dança 
Só feita ... á po11/a da espada I 

Acerca da Pimentada, 
Muito cedo é p'ra falar, 
Mas tu, ó Patria adorada~ 
Se quer's tudo regular 
Segue assim á militar! 
Leva-os ... á po11/a da espada! 

f re i Lourenço. 

~" ~ ~ 
Tem muita razão 

O sr. conselheiro Bernardino reivindicou para si a iniciativa 
de se erigir em Lisboa um monumento em homenagem á me­
moria de "'Eduardo Vil, que os illustres sebrosas do Pelourinho 
lhe queriam empalmar. , · 

Sua Dengos1dade não pode esquecer-se de que o fallecido 
Rei de Inglaterra foi um grande amigo do sacrificado Rei O. 
Carlos 1, tão magnanimo e tão benevolente, que consentiu em 
fazer seu ministro e secretario d'Estado o profundo auctor das 
sybilinas Notas de 11111 pae. 

E' um tributo de i?ratidão e saudade ... a chegar por ta­
bella. 

~~ ~~ ~~ 
Um_pe!ido 

Os srs. telcgrapho-postaes continuam a sympathisar com o 
nosso semanarto, o que sobremaneira nos sensibil isa. E' o que 
deprehendemos do extravio de muitos exemplares que, confia­
dos ao pessoal do Cavallelro de Rhodam, deixam de chegar ás 
mãos dos destmatarios. 

Tudo se conciliaria vindo os srs. amadores borlistas á nossa 
administração fazer a assignatura gralis, que já lhes offerecemos, 
e dando livre transito aos exemplares destinados aos nossos as­
sign•ntes de uerdad. 

Valetas? ... 

~ ~ ~~ 
EXPEDIENTE 

.A.aalgn.a.n.te• n.e>'V<>• 
Consideraremos como assi~nantes d'O Thalassa todas as pes­

soas a quem remeltermos 2 numeros seguidos d'este jornal e no-lo 
não deqolqam dentro de 5 dias, para esta administração na: rua da 
Emende, 45, rez-do chllo. 

.A.'Vl!ll<> 1.zn.porta.n.te 
Pedimos com muito empenho a todos os nossos assignantes a 

fineza de nos participarem para a Administração d'O Thalassa, 
qualquer mudança ou erro de residencla, bem como a menor falta 
na recepçllo regular do nosso Jornal, pura que possamos proqiden­
ciar imruedlatamente. 
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O signatario de uma corto /llstorica, ha pouco di"ulguda, mos­
tro-se receioso de que tudo Isto seja 11wo11d11zltlo o podrltláo e á 
mlzerto. 

Pessimismo no caso. - Quem se abalançaria a ~er o agente de 
tAo grande e horrlvel crime, depois de 1er obser'1ado a grande 
obra de saneamento que se tem produzido n'estes quatro armos. e 
de ter '1ivido n'este re2imen de insophisma'1eis prosperidades? 

· ~ 
O sr. Affonso Costa prepara-se para fázer uma viogein pelo 

estrangeiro. 
Ha m•is de dS>is ou nos que o sr. De Ribadeneyro da Goma está 

preparado para lhe sair ào encontr o. 
Será d,esta ? 

~ 
O sr. dr. Rocha, da U•y'1ersidade de Lisbon, matriculou-se, á 

ultima horat no democratismo, sendo o facto celebrado pelo jorna l 
redigido por um collega de Aba»lard. 

Faz lembrar a anedoc1a de um antigo cirurgião de gengives, 
que foi nomeado dentista de certo rei no dia em que a sua mages· 
tode cahira o ultimo dente. 

~ 
O sr. 8asilio Telles, republicano historico que n~o tem querido 

ser ministro, publicou um livro c~cellente intitulado Guerra. 
Recortamos: 
«Os arrazoados que: t1C JCem 1tos jornaes, quEUrdo 11ilo silo des­

conchatJos que nem compeusnm o tempo consumido nn leiturn, niio 
pass•m de palpi tes de sectorios ... • 

E' claro que isto ni\o póde entender-se com o sr. Urbnno do 
Champagne, nem com o sr. Henrique da Enseada Atull 

~ 
Ka sessão historica de 23 de No"embro, disse o senador Ses· 

tabi\o~ que tinha cheUndo a hora dO!it sacrifícios. 
Ha quanto tempo nno '1em ellc já sacrificando-se?! Só o sacri· 

licio que elle faz na Cnl.ra Geral dos Deposi/os, recebendo ape· 
nus o dobro do que recebia o funccionario ominoso que o ante· 
cedeu! ... 

~ 
Um dos Jogares communs obrigados de todos os comícios no 

tempo da propaganda, era o lista ci"il, porque-diziam os Aposto­
los- era uma pouca 'OerstoohA Que o Rei recebesse um conto de 
réis POr dia quando o P0\10 anda\la cheio de fome. 

Pois agora são 2 contos de réis por dia stJ para a formigai! ... 
Addiccionem·lhe mais os tubarões, e sommem ... 

Um patJor ! No srenero Polperra nunca hou \le nada mais com· 
pleto. 

~ 
Os illustres, se/Jrosas do Pelourinho mand!lrom abater as <Jua­

tro frondosas arvores que JrntJia no passeio fronteiro li ':asa Ha­
tJaneza. 

D'estes arboricidio• dcslnleressa-se a Assoclaçt10 protectora 
da arvore. Vae promovendo a plantação de cabos de vnss,ura, 
com meninos a berrar o Sementeira, e já não faz pouco. 

~ 
Muito modestos e altrulstas, alguns medicos militares de idéas 

avançadas, pretendem ceder nos seus collegas milicianos o gloria 
de fazerem parte das forças que vilo para a guerra honrar a patria, 
emquanto a patria os con templa. 

~ 
O jotJen e erudito 1>nrlamc11tar De Ribeira-Brava tombem che· 

szou a estar annunciado pare fuz.er uma confcrcncin pntrioUca de 
incitamento ao que aUaz está no animo de todos nós: marchar pa­
ra a guerra. 

A conferencia devia realisar-se a con-oite das Ve11udas que, 
como se sabe, estão com os inglezes, nossos fieis alliados. 

O uobre titular e desinteressado patriota nilo poude porem des­
empenhar-se do compromisso com as patrioticas salsonas no dia 
fixado, pelo estado de consternação em que se encontro\le . PAssa'Oa 
n'nc1uella data o annitJersnrio do naufragio das historicas pipas ... 
de \linho. naufragio que ficou celebre nos annaeR das catastr o­
phes ... imprevistas. 

~ 
Um jornalista (?), professor de escola movei e continuo do Ly­

ceu de Setubal, propõe que na Praça de Palhaes, d'aquella cida· 
de, Seia erecto um busto da republica em coÍ'po inteiro. 

Pela intellec111alidade que mostra de~e pertencer á Dança da 
Bica, o tal jornalista, 

~ 
Julio Oantas-o }111/co, como ell c é conhecido na r odo dos seus 

apreciadores- foi j ulgado lucavnz de to,do o serviço por uma junta 
medica. 

Ainda se nilo sabe quem substituirá o illustre in\lalido nos toga .. 
res de i::spector das bibliothecas e archivos eruditos, e de dire· 
ctor da escol a da arte de representar. 

A dlfficuldade está na escolha entre os varios sebrosos, de· 
rouets. covões e urbanos, todos competentíssimos ... parn nppellar 
aquelle contito de r eis. 

Oo1yae'1 d.<>• :Et.eorei.oa 

A fomosa companhia Caramba dispensa j á as recomrncndnções 
dn Imprensa, de tal modo c lht conseguiu impôr -se 110 nosso meio 
arlistlco pel• superior bellezn do seu conjuncto e pela exccuçao 
ri~orosa do seu magnifico e. sem1>re variado r eportorio de operetas. 

Todns as noites, as e11chcntes silo colossaes~ e os ap1>lausos 
repetem-se com '1ehemencia irreprimi'1el fazendo das rcpresen· 
taçllõs outros tantos triumphos. Os • rendez-vous• elegantes das 
seszundas-fei1 as contiouam sendo cQncorridissimos '9endo·se n'esses 
dias na vasta sala do Colyseu dos Recreios o que ha de mnis dis· 
tincto na sociedade lisbonense. 

-Os espectaculos do Carnaoal estilo despertando ~rnnde en· 
thusinsmo, sendo as r écitas di\l("rsos seguidas de Jindos bailes de 
mnscuras. A ornamentação dn saln é deslumbrante, illumínadn com 
milhArcs de lampadas electricas. 

JSra.oi.on.a.1 
Rrino grande enthusiasrno pelos vroximas festas car nu\la1escos 

cm que seri!o represeniadas pcçus •propriadas. A sala e o "81ilo 
onde se efectuarão os bailes todns •s quatro noites devem of1cre· 
recer um aspecto lindissimo, pois a grande profusão de luzes da· 
rá ao recinto um tom phantAstico. Ha tambem um baile infantil na 
seszunda·feira gorda. onde as creanç.as melhor mascaradas serAo 
premiadas com lindos brinquedos, di.stribuidos por um ~rupo de 
distiuctes artistas da companhia. 

::Eld.en.-Th.ea.tro 
Continuam sendo e;idraordíuurios de concorrencin e interesse 

os espectaculos d'este formoso theotro onde se representam os 
mnls afamados trabalhos artislicos dn actualidade thcntrol. Pura 
as quatro noites de Carna\lol prepontm .. se magnificas récitas, su­
bindo ú scena <A rainha do Rnimato~rapho•, «O homem das man­
sins• , • O burro do sr. Alcaide• e «Maridos alegres• . A' noite ha· 
<Qerá bailes de mascaras. abrilhont11dos por duas bandas de musica, 
uma orchestra nos salões Foz, onde estã montado um esmerado 
serviço de bufete. 

A procur a de bilhetes tem sido enorme, devendo por isso pre· 
venir-se a tempo, os descuidados. 

.A :ven.i.d.a. 

A rc\lista c:Ceu Azul» que se represienta durante ns quatro noi· 
tes de Curna\lal n'este thc~•tro, \lnC ser ampliada com numeros e 
quadros notJos de modo a constituir um espectaculo unico. 

Paru estas récitas preparam-se grandes surprczas <111e hQo-de 
causar llilariedade. Entra todo n com1Janh ia , da qual fazem 1>arte 
artistas distínctos como Nnscime11to Fernandes, João Sil va, Etel­
\lina Serra e An1eJia Pereira. A nctriz Berthe Baron, continua tam­
bem a ser delirantemente applaudida nos seus uumeros, cantando 
e dançando com -oerdadcira arte. 

.R :u.a. doa O o n.d.e• 
No proximo dia t de março, estreia-se n'este elegante thentro­

ponto de reunião preferido nctuolmentc pela nossa sociednde ele· 
gente-uma no\la r evista intitulada »lnstantaneos». orist!nn kle duas 
pc rso1rnlidades consagradas no nos~o meio u•na como jornal ista e 
humor ista de renome e outrn como 1>octa e musico de stloriosn re­
putnçl1o artística. A a\1alinr t>Clo (JUC. nos dizem, a no\ltt a>eçn \1ae 
ser um \ICrdadeiro acontecimento no meio theatral de Lisl>oA. 

Os espectaculos de variedades continuam sendo concorridis· 
simos. 

Apoll.o 

E' magnifico o programma das pro~imas festa.s carna \latescas, 
pois além dos Irei; espectaculos ha~erá lambem Ires sumptuosos 
bailes de mascaras, sendo a saio lindamchte ornamentada. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os melhores e melhor frequentados 

CHIADO TERRASSE.- Run Antonio Maria CardOSI), 
SALÃO OLY.MP!A.-Rua dos Condes. 
SALÃO Tr.t.VDADE.-Rua da Trindade. 
SALAO CENTRAL.-Praça dos Restauradores. 

l 



8 O THALASSA 12 de ievereiro 

UIVI ALEIJÃO POLITICO 

Ha·de ficar eternamente preso á grilheta .. 


